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Cultura Castreja 

Quando? 

Onde? 



Castros?
✓ Aldeias, vilas e cidades localizadas no cimo dos montes que são defesas naturais e 

permitem o controle táctico dos campos em redor

✓ Para se defenderem construíam uma ou mais muralhas



Esses povos eram de origem indígena, descendentes das populações pré-históricas que já habitavam a 
região desde o Neolítico e a Idade do Bronze.

Mais tarde, sofreram influências de outros povos, nomeadamente:

• Celtas (vindos da Europa Central) – que trouxeram novas técnicas metalúrgicas, armas, e elementos 
religiosos e linguísticos;

• Fenícios e Cartagineses – através do comércio marítimo, influenciando o uso de metais e alguns 
objetos de luxo;

• Romanos – a partir do século II a.C., que acabaram por conquistar e integrar estas populações no 
Império Romano.

Quem eram estes povos que habitavam os Castros?



ilustração



Castros  - As Casas eram inicialmente redondas de pedra e de madeira 

Fonte: Reconstituição do núcleo familiar da Cividade de Terroso, Póvoa de Varzim in  
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cultura_castreja#/media/Ficheiro:Casa_cividade_terroso.jpg 



✓ Como eram as pessoas que viviam nos Castros?

“Os homens eram robustos e hábeis guerreiros, usavam o cabelo comprido, como as mulheres, vestiam de 
negro e usavam polainas de couro. As mulheres usavam cabelos compridos, vestiam vestidos ou saias que 
podiam ser coloridos e ter motivos florais”.    

(Estrabão, Geografia, III, 3, 6-7)

Cabeça de guerreiro – Castro de S. Miguel-o-Anjo, 
Calendário, Vila Nova de  Famalicão

Guerreiro – Castro de Sanfins, 
Paços de Ferreira

Ilustração de guerreiro castrejo.
Gabinete de Arqueologia do Município de 
Vila Nova de Famalicão 



✓ De que viviam os castrejos?

Reconstituição de alguns aspetos da vida quotidiana, in 
http://histgeo6.blogspot.com/2014/11/

http://histgeo6.blogspot.com/2014/11/


✓ De que viviam os castrejos?

Agricultura

Pastorícia

Pesca

Recoleção

Artesanato

Comércio

Reconstituição de alguns aspetos da vida quotidiana, in 
http://histgeo6.blogspot.com/2014/11/

•Sociedade organizada em clãs ou famílias 

alargadas;

•Economia agro-pastoril – cultivavam cereais, criavam 

gado e praticavam a metalurgia do ferro e do bronze;

•Religião ligada à natureza, com culto de divindades 

das águas, montes e animais

http://histgeo6.blogspot.com/2014/11/


CASTROS NO CONCELHO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

15 Castros:

- 5 classificados como 

Monumentos Nacionais ou de 

Interesse Público

- 5 com escavação arqueológica



Romanização

Castro de Penices, Gondifelos

Castro das Ermidas, Jesufrei

Castro das Eiras, Pousada/Joane/Vermoim/Telhado

Castro de S. Miguel, Ruivães/Delães/Novais

Castro de Santa Tecla, Oliveira Santa Maria

Castro de S. Miguel O Anjo, Calendário



Castro das Eiras, Pousada/Joane/Vermoim/Telhado

Fragmentos de cerâmica

Fundo de ânfora 



É um tipo de monólito de grandes dimensões, normalmente decorado 
com gravuras em baixo relevo, que se localizava no interior dos balneários da civilização 
castreja, a qual permitia o acesso, por uma pequena abertura, ao compartimento dos 
banhos e vapores quentes.

Pedra Formosa



Castro das Ermidas, Jesufrei

Terra sigillata Prato com marca de oleiro

metal



Outeiro do Castro da Bóca, S. Cosme do Vale

Alfinete
Fragmento de cerâmica 
decoradoTacho de asas interior



Castro de Penices, Gondifelos

Mó em granito Taça de cerâmica Conta de colar



Castro de Vermoim, Vermoim

Anzol 

Pote cerâmico



Castro de S. Miguel o Anjo, Calendário

Cabeça de guerreiro – Castro de S. Miguel-o-Anjo, 
Calendário, Vila Nova de  Famalicão Vaso de cerâmica 



Estação Arqueológica de Perrelos

• Vestígios de um possível vicus
(unidade territorial menor):

• Vários edifícios de planta 

rectangular

• Existência de umas termas



Sítios com vestígios romanos

Legenda:

Via XVI . --------
Rios _________



• Troço de lajeado Portela

• Marcos Miliários

• Troço de Via Lousado

A Via XVI
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